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			PREFÁCIO


			Ao ser distinguido pelo Pastor Natalino das Neves para prefaciar seu livro A Justificação pela Fé nas Perspectivas Abraâmica e Paulina, senti-me deveras honrado e, ao mesmo tempo, emocionado pela sua nímia gentileza, apesar de estar consciente de que outra pessoa poderia fazê-lo com muito mais propriedade.


			Um prefácio consiste em palavras de esclarecimento, justificação ou apresentação que precedem o texto de uma obra literária.


			Cada livro tem sempre, de forma implícita ou explícita, as marcas do caráter de quem o escreve. A presente obra é, além disso, uma oportunidade para despertar nossa atenção “devido à abordagem que o apóstolo Paulo faz da justificação de Abraão no Antigo Testamento, sem que este viesse a conhecer pessoalmente a Jesus, mas que demonstrou uma confiança incondicional em Deus e em sua promessa”. (Palavras do autor que constam na Introdução de sua Monografia apresentada para a sua colação de grau em Bacharel em Teologia, sob o tema: Abraão como Exemplo Didático para a Explicação Paulina da Justificação pela Fé.)


			Nesse aspecto, o autor, de forma bastante clara e objetiva, aborda as questões da doutrina da Justificação pela Fé, descrita na Epístola de Paulo aos Romanos, principalmente no capítulo 4, quando o apóstolo utiliza a figura de Abraão como exemplo para auxiliar a compreensão do argumento utilizado no capítulo 3.21-31 da referida carta. 


			Devido a sua qualificada formação acadêmica, a sua experiência no magistério teológico, a sua aplicação no estudo da exegese e a sua vivência ministerial, o autor está credenciado a tratar desse gênero literário, o que o faz de uma forma coerente, precisa e inteligente, levando o leitor a compreender de uma forma mais clara que o exemplo de Abraão demonstra que a justificação é pela fé, mediante a graça de Deus, para todas as pessoas, somente através de Jesus Cristo.


			Sem dúvida, a sua contribuição para o público evangélico através desta obra é substancial. 


			Espero que, após a leitura deste livro, você também possa dizer: Achei! Descobri! Encontrei!


			Soli Deo Gloria!


			Pastor Wagner Tadeu Dos Santos Gaby


			Presidente da Igreja Evangélica  Assembleia de Deus em Curitiba


			Membro Fundador da Casa de Letras Emílio Conde


			Membro Titular da Academia  Evangélica de Letras do Brasil
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			INTRODUÇÃO


			Este livro abordará o tema da justificação pela fé de Abraão como um protótipo da fé cristã com base na releitura paulina de Gênesis 15.6 no capítulo 4 da Epístola aos Romanos. O estudo desse tema se fundamenta principalmente pela necessidade do entendimento da justificação no processo da salvação e como a fé de Abraão antecedeu o conceito da fé cristã antes do evento da encarnação, crucificação e ressurreição de Cristo, bem como contribui para uma aproximação sobre a aparente contradição entre a fé do Antigo Testamento e do Novo Testamento.


			Esse tema suscitou meu interesse pela primeira vez quando ainda era aluno do curso de bacharel em teologia e tive o primeiro contato com o livro de Ernest Käsemann Perspectivas Paulinas, que comenta a abordagem que o apóstolo Paulo faz da justificação de Abraão no Antigo Testamento, sem que este viesse a conhecer pessoalmente a Jesus. O destaque é dado à confiança incondicional do patriarca em Deus e em sua promessa. Ao ler um dos parágrafos, fiquei impressionado com a afirmação de Käsemann sobre o exemplo da fé de Abrão como um protótipo da fé cristã. Naquele momento, eu havia decidido qual seria o tema de meu trabalho de conclusão do curso de bacharel em teologia. Em 2005, defendi e obtive a aprovação da monografia com o título Abraão como Exemplo Didático para Explicação Paulina da Justificação pela Fé.


			Na primeira parte deste livro, apresentamos as biografias de Abraão e Paulo. Este o apóstolo dos gentios, um ex-praticante do judaísmo que fez uma releitura de vários textos do Antigo Testamento e deixou um precioso legado para a doutrina cristã por meio de seus escritos. Aquele um dos personagens mais populares da piedade judaica. A primeira parte é concluída com a análise teológica do capítulo 4 da Epístola aos Romanos. Nesse capítulo, Paulo faz a releitura específica de Gênesis 15.6 como argumentação para defender a justificação de Abraão por meio da fé, ao contrário do que era defendido com todo afinco pelos judeus e alguns judeus cristãos, de que ele havia sido justificado pelas obras. 


			Durante o curso de bacharel em teologia, desenvolvi duas exegeses como trabalho para atendimento aos requisitos das disciplinas de Exegese do Antigo Testamento (Gn 15.6) e de Exegese do Novo Testamento (Rm 4). Incluí essas duas exegeses revisadas na segunda parte deste livro, com o intuito de auxiliar os leitores que estão buscando um primeiro contato com a exegese, bem como os acadêmicos que já têm conhecimento sobre esse tema. Elas servirão como modelo para que o leitor desta obra elabore as suas próprias exegeses dos textos do Antigo e do Novo Testamento, se assim o desejar. 


			Convido você para entrar nessa reflexão teológica com obstinação  a fim de desfrutar o que de melhor Deus tem para sua vida. Que essa reflexão produza uma transformação positiva e proporcione um crescimento espiritual. 


			Boa leitura!
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1ABRAÃO, AMIGO DE DEUS E PAI DE TODOS OS POVOS



			A história bíblica de Abraão inicia com seu chamado e é concluída com sua morte, com base nos textos de Gênesis 12.1–25.11. Todavia, seu nome é citado pela primeira vez em Gênesis 11.27, citado na genealogia de Terá, seu pai. A sua esposa Sarai e sua condição de esterilidade também é citada em Gênesis 11.29,30. Essa pequena perícope não pode ser desconsiderada, pois traz informações importantes ao comentar sobre a genealogia e a família de seu pai, que ajudará a entender o restante da vida do patriarca.


			A época dos patriarcas, segundo a cronologia bíblica, aproxima ao início do segundo milênio antes de Cristo (EGO, 2013, p. 10). Abraão, no período que antecedeu a famosa promessa recebida de que seria pai de muitas nações, é chamado pelo nome de Abrão.1 Seu nome original é introduzido após uma longa descrição das genealogias e gerações que se inicia com Sem, um dos três filhos de Noé, até chegar na figura de Terá, pai de Abraão e seus irmãos Naor e Harã. O autor interrompe a sequência das gerações e começa a contar a história da família de Abraão. Após a morte de Harã, Terá toma todos os membros da família e segue para Harã, lugar de sua morte. Nessa época, Abraão já era casado com Sarai,2 que era estéril (Gn 11.30).


			A tradição bíblica de Abraão demonstra o prestígio que ele tinha com o povo israelita. Não somente esse povo, mas também outras nações têm o patriarca como o referencial de fé. As três principais religiões monoteístas (judaísmo, cristianismo e islamismo) têm Abraão como uma figura que vincula ao mundo das nações, e não exclusivamente ao povo de Israel. Evidente que cada uma das religiões o veem de forma diferente. Como o objetivo principal desta pesquisa é o cristianismo, que tem sua origem também no judaísmo, a ênfase será dada à visão cristã da vida e pessoa de Abraão. Um texto-chave e que serve como marco na vida de Abraão é o de Gênesis 15.6, o texto citado por Paulo para demonstrar a sua justificação pela fé.


			1.1	A Obediência de Abraão e sua Amizade com Deus


			Abraão já recebeu vários títulos, contudo, um dos títulos que mais chama a atenção é de “amigo de Deus”, trazido pela primeira vez na tradição bíblica em Isaías 41.8. Esse título tem muito a dizer, pois para ser amigo de Deus é preciso ter uma relação muito íntima com Ele. Representa um privilégio muito grande, pois quando se tem amizade com alguém importante possibilita um acesso privilegiado em praticamente todos os sentidos. Imagine ser amigo do Deus Yahweh, Soberano, Criador dos céus e da terra e de tudo o que existe. Qual título pode ser maior do que esse? 


			A experiência de vida e fé de Abraão, conforme será visto a seguir, lhe conferiu esse título (Is 41.8).


			1.1.1	A origem familiar de Abraão


			Os comentaristas não dão muita atenção ao período que antecede o chamado de Abraão, período descrito nos sete últimos versos do capítulo 11 do livro de Gênesis. Todavia, esse texto traz informações importantes que ajudam a entender a biografia de Abraão.  


			De início se pode perceber que Terá, o pai de Abraão, diferente da maioria das famílias da época, tinha apenas três filhos: Abraão, Naor e Harã. A ordem da citação dos filhos no texto bíblico demonstra que Abraão era o primogênito. Em Gênesis 11.26, está registrado que Terá teve filhos somente após os setenta anos, mas não menciona motivo da paternidade tardia, o que também não era uma prática comum.  Além disso, a descrição de sua genealogia demonstra algo anormal, pois somente o filho mais novo havia gerado filhos. Na genealogia, é citado somente o filho de Harã que se chamava Ló (Gn 11.27); no entanto, ele também gerou duas filhas: Milca e Iscá. Harã, o único filho de Terá que havia gerado filhos, morre em sua terra, Ur dos Caldeus, no sudeste da Babilônia (Gn 11.28). 


			Outro ponto importante é que Naor se casa com Milca, a filha do irmão caçula Harã, portanto sua sobrinha, irmã de seu sobrinho Ló. Ele não deixa o clã para buscar sua esposa e, dessa forma, mantém a tendência da época da fusão familiar. Diferente de Abraão, que não se casa com Iscá, irmã de Milca, e sim com Sarai. Não se menciona a respeito da descendência de Naor, mas devido à importância que será dada ao personagem Abraão, a narrativa dá ênfase à esterilidade da esposa de Abraão (Gn 11.30). Portanto, Terá era marcado duplamente (morte/esterilidade): filho mais novo morto e o filho primogênito tinha uma esposa estéril (Gn 11.30). Esses acontecimentos devem ter causado uma dor profunda ao patriarca da família. Situação propícia para se sentir amaldiçoado pela divindade.


			Terá resolve partir de Ur dos Caldeus, com destino a Canaã (Gn 11.31). O texto deixa claro que Terá agiu com autoridade sobre Abraão, sua esposa e o seu neto Ló, filho de Harã, que havia morrido. Ele “os fez sair de Ur dos Caldeus”. Naor não é mencionado; provavelmente tenha ficado na cidade de origem, mas não se sabe o motivo da ausência da menção ao seu nome. Possivelmente a cidade de Ur trazia à lembrança de Terá a morte do filho e a condição familiar que poderia ser considerada uma maldição pelos seus vizinhos. André Wénin defende essa motivação para a partida de Terá:


			Essa partida, que se efetua com um casal sem filhos e com o filho sem pai, não visaria arrancá-los da infelicidade, deixando um lugar que parece amaldiçoado? Nada o diz explicitamente, mas não é vedado pensá-lo, pois sabemos que o que movimenta os seres é a carência e o desejo de viver que este atiça (WÉNIN, 2011, p. 218).


			O pai de Abraão estava convicto da necessidade de mudança. As pessoas em situações semelhantes, geralmente, agem da mesma forma. Isso, às vezes, funciona, pois um novo local, um novo ambiente e novas pessoas podem estimular o esquecimento de fatos negativos e tristes do passado e abrir novos horizontes. Todavia, isso não é uma regra ou uma receita. Outra alternativa seria enfrentar a situação e superar as dificuldades. No entanto, Terá optou por conduzir o primogênito com sua esposa e a Ló, o filho de Harã, que havia morrido. 


			A situação do casal sem filhos parece favorecer a aproximação com o sobrinho órfão. É possível que Abraão e Sara vissem Ló como um filho. Nessas condições, a tendência é o casal sem filhos apegar-se a uma pessoa na condição de Ló, que também buscava alguém que tivesse com ele afetividade e lhe proporcionasse segurança. Abraão e Sara, provavelmente, se apegaram a Ló de uma forma bem afetuosa, transferindo para ele o amor que estava reservado para os possíveis filhos, que quase todo casal almeja, em especial, para a cultura e ambiente em que eles estavam inseridos. Essa aproximação forte e afetiva vai ser significativa à frente, quando ocorre um conflito entre os servos de Ló e de Abraão.


			A caravana para no meio do caminho. Quando chegam a Harã, uma cidade ao norte da Mesopotâmia, liderado pelo patriarca Terá, o grupo se estabelece ali. Não pode passar despercebido que o nome da cidade é a mesmo do filho morte de Terá, Harã. O local chama a atenção do patriarca, mas não era o objetivo inicial de ele habitar naquela terra. Algo mudou nos projetos pessoais de Terá: ele não queria mais ir até Canaã; sua preferência agora é se estabelecer em Harã, o que ele faz até sua morte. O lugar, cujo nome coincide com o nome do filho morto, possivelmente mexeu com os sentimentos do patriarca. Se ele saiu de Ur dos Caldeus para esquecer o passado, o passado parece que o seguiu. Por mais que os seres humanos procurem fugir do passado, ele continua existindo, como algo já acontecido e sem condições de ser alterado. O que se pode alterar é a maneira como lidamos com ele. Por isso, é muito importante superar os traumas que causam mal à vida das pessoas.


			As pessoas têm a tendência de fazer uma leitura rápida e desatenciosa desse texto, pois geralmente pensam que Abraão somente sai com destino a Canaã após a morte de seu pai. Entretanto, o próprio texto nos informa que essa não é a verdade. No versículo 26, está escrito que Terá teve seus filhos somente após os 70 anos. No versículo 32, é informado a idade de Terá por ocasião de sua morte, 205 anos. No versículo 4, do capítulo 12, é informado que quando Abraão partiu de Harã para Canaã, ele tinha 75 anos. Dessa forma, é possível calcular a idade de Terá quando Abraão partiu, ou seja, aproximadamente 145 anos (70 anos quando Abraão nasceu, somado aos 75 anos de idade de Abraão quando ele partiu). Portanto, Abraão partiu sessenta anos antes da morte de Terá. Ele continuou a caminhada para Canaã, enquanto seu pai ficou em Harã.


			O que terá motivado a saída de Abraão? Conforme observado nos versículos anteriores, Terá tinha uma grande influência e autoridade sobre sua família, conduzindo os “passos” a serem dados. Todavia, nesse novo momento, Abraão dá atenção para uma autoridade maior que a do seu próprio pai. Isso o conduz ao “abandono” de Terá ao partir para seu novo objetivo. Seu destino final acaba sendo o mesmo do objetivo inicial do próprio pai ao sair de Ur dos Caldeus — Canaã. 


			Esse acontecimento que mudou radicalmente a vida de Abraão é importantíssimo para a história desse patriarca, bem como para a história do povo israelita. Não menos importante para a história da igreja cristã, como veremos a seguir.


			1.1.2	O chamado e a obediência do “Amigo de Deus”


			A maioria dos comentaristas ao falar de Abraão começa pelo seu chamado no capítulo 12 de Gênesis. O chamado de Abraão é um dos acontecimentos mais importantes do Antigo Testamento, se não for o maior. Segundo Hoff (1997, p. 47), “aqui tem início a obra da redenção que fora insinuada no jardim do Éden (Gn 3.16)”. A perícope de Gênesis 12.1-3 narra o encontro do próprio Deus com o patriarca Abraão, o início da amizade que resultaria numa relação especial e estreita entre os dois. Essa relação vai inspirar a descrição em Isaías 41.8, quando Israel é chamado de semente de Abraão, o amigo de Deus. 


			Deus escolhe Abraão e ordena que ele saia dentre o seu povo idólatra. A ordem divina era para deixar sua pátria, família e a casa do pai e aguardar a indicação divina do lugar onde deveria se estabelecer; somente assim poderia usufruir das promessas proferidas. Wénin (2011, p. 225) afirma que “para Abrão essa partida constitui como um novo nascimento”. A mudança a ser feita era de uma ruptura radical na vida de Abraão e sua família. A orientação era para deixar o que era conhecido, palpável e concreto para seguir em uma direção desconhecida e incerta. Aparentemente, Deus já estava preparando-o para o que viria a ser sua vida futura, uma vida de confiança naquilo que ainda não se tinha e nem havia visto, o que ainda era apenas uma promessa. Como afirma Wénin (2011, p. 222), “uma atitude sem apropriação, posse ou cobiça”. Abraão estava aprendendo a depender integralmente da ação e da vontade de Deus. A construção de uma relação de amizade que vai produzir uma experiência de fé exemplar para seus descendentes, tanto de sangue como espirituais. Abraão começa seu aprendizado de que um amigo de Deus é convidado a confiar integralmente nEle e desfrutar da segurança, mesmo quando as coisas não parecem seguras.


			A promessa era fazer dele pai de uma grande nação com sua própria terra, dar-lhe fama e prestígio. De uma única pessoa surgiria uma grande nação por meio de sua descendência. Abraão não reluta. Com 75 anos de idade, atende prontamente a ordem de sair de Harã sem saber o destino final, pois acreditava que a bênção de Deus supriria tudo o que ele poderia vir a perder ou deixar para trás. O texto bíblico evidencia a confiança incondicional de Abraão na promessa e providência divina. Um exemplo de fidelidade para a obediência à vontade de Deus. Se para Abraão não era difícil seguir as orientações de seu pai, quanto mais agora seguir as orientações do Deus único. A relação das pessoas dentro de seu próprio lar tem muito a ver com seu comportamento com Deus. Por isso, a importância de investirmos nos relacionamentos familiares. Os pais têm a responsabilidade de construir um ambiente de amizade, confiabilidade e segurança no lar. O investimento na família é um retorno garantido no presente e no futuro. Abraão demonstrou um bom exemplo dentro de seu lar e isso foi transferido também para o relacionamento com Deus.


			Em Gênesis 2.2, a promessa de Deus vem acompanhada de uma ordem imperativa para Abraão ser uma bênção. Abraão iria receber as bênçãos de Deus, mas também deveria ser uma bênção para as demais pessoas. Essa era sua missão. Um grande exemplo para os dias atuais, em que as pessoas estão constantemente em busca de bênçãos, de atendimento aos seus interesses pessoais, na maioria das vezes mesquinhas e egoístas. Tornando a religião um instrumento mercantilista da fé, uma troca. O que vemos na promessa condicional de Deus a Abraão é que as pessoas que são abençoadas por Ele devem também instrumentalizar o que recebem em bênçãos para o próximo. Diferente do que muitas pessoas acreditam, bênçãos não são sinônimos de valores materiais e prestígio, mas, sim, de compartilhamento e benefício coletivo. Deus prioriza o coletivo, e não privilégios pessoais e egoístas. A orientação divina a Abraão evidencia essa verdade.


			A afirmação divina se torna mais abrangente e clara quando a bênção de Abraão é destinada a todas as famílias da terra. Perceba que não está dirigida exclusivamente para a família do patriarca e seus descendentes, mas a todas as pessoas que reconhecessem a sua bênção. Todavia, da mesma forma que Abraão, elas deveriam ter uma atitude sem apropriação, posse ou cobiça. Por outro lado, as pessoas que desprezassem a bênção de Abraão, consequentemente, seriam amaldiçoadas. Portanto, no texto fica manifesto que a bênção prometida era universalista, e não exclusivista. Desse modo, um receptor original da bênção, por uma atitude desprendida e humilde, torna-se instrumento de bênção de todas as pessoas que têm a mesma atitude. André Wénin traz uma boa contribuição para o entendimento desse processo de reciprocidade da bênção:


			Pois a vida não pode desabrochar em contexto de rivalidade e concorrência, mas somente de partilha e de intercâmbio. Nesse sentido, assim como Abrão deve aceitar desprender-se de sua terra, de seu nascimento e de sua casa para responder ao convite do Adonai, também aquele que quer receber a bênção deve ele próprio afastar-se da lógica da inveja e da cobiça. [...] quem despreza Abrão, quem o trata sem consideração (segundo o sentido primeiro do verbo hebraico qll aqui empregado) será votado à maldição por Adonai, à morte que ele próprio escolheu. De fato, quem recusa reconhecer que o desabrochar da sua vida passa por uma justa relação com outrem incorre na maldição de Caim, na medida em que sua atitude é negação do outro, violência e morte. [...] a bênção é oferecida a todos por Adonai por meio de Abrão. Não é imposta a ninguém (WÉNIN, 2011, p. 225).


			Aqui é importante destacar dois termos: “pai de muitas nações” e “pai das nações”. O primeiro termo se relaciona com os descendentes de sangue, pois, de acordo com a tradição bíblica, Abraão não foi apenas o progenitor do povo de Israel por meio da descendência de Isaque, mas também da descendência de Ismael (Deus ouve) e dos filhos de Queturá que, por sua vez, são progenitores de diversas nações. Além disso, por Abraão ser avô tanto de Jacó como de Esaú, abre-se outra linha genealógica. Dessa forma, pela descendência sanguínea, Abraão já se constitui pai de muitas nações. O segundo termo está relacionado com a expressão “todas as famílias da terra”, ou seja, independente de descendência sanguínea, Abraão é o pai de todas as nações que aceitam a bênção que Deus prometeu ao patriarca. 


			É o segundo termo que chamará a atenção de Paulo e que passa despercebido por aproximadamente dois milênios pelos judeus. Interessante, como os descendentes de Abraão até os dias da Igreja Primitiva ainda não haviam entendido essa grande verdade. O apóstolo Paulo não foi diferente de seus compatriotas judeus; ele também, antes de sua conversão, entendia que a bênção abraâmica era exclusiva para os descendentes biológicos de Abraão. Os descendentes de Abraão viriam se tornar exclusivistas e nacionalistas. Felizmente, Paulo foi transformado e entendeu a revelação do evangelho. Por isso, sua dedicação exclusiva para a divulgação dessa verdade. Portanto, desde seu chamado, Abraão já havia recebido a missão de ser um instrumento de bênção para todas as famílias da terra. Paulo, sabiamente, resgatará isso na Epístola aos Romanos. A “eleição” de Abraão se apresenta como um dom de Deus que tem por finalidade a felicidade de todos os seres humanos, não exclusivamente uma pessoa ou nação.


			Abraão recebe a promessa, mas ao chegar a Canaã encontrou a terra povoada pelos cananeus. Ali, se estabeleceu com sua família, inclusive seu sobrinho Ló. O texto bíblico deixa claro que Abraão não sai de mãos vazias, uma vez que seus bens são multiplicados em número de servos na cidade de Harã. Portanto, a cidade de Harã não parece ser uma terra de maldição para a família de Terá. Talvez por isso, ele tenha permanecido por mais sessenta anos nessa cidade, até sua morte. Abraão parte com sua família, e muitos bens e servos, com destino ainda não definido; todavia, com o desenrolar da história, o local de destino passa a ser identificado como Canaã, o destino inicial desde a saída de sua cidade de origem, Ur dos Caldeus. Inicialmente o grupo vai até Siquém, local prometido por Deus como futura terra de seus descendentes. Eles continuam a caminhada até chegar ao sul da região. Praticamente transpassando a Terra Prometida como possessão de sua descendência; portanto, a promessa não era somente de abundância de descendentes, mas também de uma terra ampla para possessão de seus descendentes. Por onde passava, Abraão construía um altar para adoração a Deus, uma forma de adoração, gratidão e confiança na orientação e cuidado divino. Fora de sua terra natal, o patriarca torna-se um estrangeiro e peregrino, todavia mantém sua fidelidade a Deus juntamente com sua casa.


			O tema principal da promessa de Deus era a descendência de Abraão, o que incluía diretamente Sara. A confiança na promessa cria a expectativa de que, com sua esposa, ele teria um filho que daria sequência ao seu nome. Quando recebeu a promessa, Abraão estava com aproximadamente 76 anos e Sara 66 anos, mas apesar da idade avançada, ele alimentou suas expectativas.  Uma das fontes de felicidade para o ser humano é ter uma motivação para a vida, uma razão para viver. A promessa de descendente para o casal deve ter sido a causa de motivação. Todavia, quando o tempo passa e a promessa não acontece, a motivação passa a ser comprometida, pois o ser humano fica mais sujeito às dúvidas e temores. O texto, nesse momento, não menciona qualquer questionamento ou dúvida por parte de Abraão, mas humanamente falando, é possível que isso já passasse pela sua mente. No entanto, ele mantinha sua crença e continuava sendo um exemplo para seus familiares e os de sua casa. 


			O destino final de Abraão é a região de Neguebe. O que restava ao patriarca era confiar em Deus, manter sua rotina, liderar seus familiares e servos, e aguardar o cumprimento da promessa. Para um casal sem filhos, o assunto da promessa de descendentes deveria ser constante, os planos na criação e as projeções de futuro poderiam fazer parte de seus diálogos. Tudo parecia estar bem na casa de Abraão até que surge um momento de crise na região de Canaã. Havia algo novo, um desafio a ser superado, como veremos a seguir.


			1.1.3	As provas de Abraão: uma fé em desenvolvimento


			Não existe na terra uma situação livre de provas, nem alguma pessoa livre de defeitos. Houve fome em Canaã e a incredulidade encontrou lugar no coração do pai dos fiéis, e Abraão vai ao Egito em busca de melhoria na sua qualidade de vida. Esse episódio demonstra que mesmo um patriarca, referencial para seu povo, comete falhas. Com medo do Faraó, que cobiçou Sara por sua beleza, Abraão oculta sua relação conjugal e a apresenta como sua irmã. Além disso, pede à sua esposa e servos que confirmem sua mentira. Faraó toma Sara por esposa, a mentira de Abraão é descoberta, ele é repreendido. Porém, devido ao temor de faraó pelo seu erro, despede-o com grandes riquezas para retornar a Betel (Gn 12.10-20). Entre os estudiosos, as opiniões diferem quanto a essa narrativa. Ego (2013, p. 13) afirma que “enquanto alguns intérpretes pretendem descobrir a pouca fé de Abrão, até mesmo sua covardia, outros veem a narrativa como um prova de inteligência da astúcia do patriarca”. A formação de cada pessoa irá interferir na interpretação dessa passagem da vida do patriarca.


			As provas na vida de Abraão continuam. Ele que havia se tornado um homem rico e próspero compartilha de sua riqueza e prestígio com seu sobrinho Ló, companheiro de viagem e de vida. Tudo corria bem até que surgem discórdias entre os pastores de ovelhas de Abraão e de Ló. Abraão, influenciado pela sua afetividade pelo sobrinho, conforme já tratado anteriormente, contrariando o costume de sua época, oferece o direito de escolha do lugar de habitação ao sobrinho Ló, enquanto a prioridade era dele. Ló tira vantagem da bondade do tio e escolhe a região de Sodoma e Gomorra, que era mais próspera. Assim, Abraão passa habitar em Hebrom, mas é compensado pela ratificação da promessa divina. Aparentemente, Ló estava em vantagem, mas nem sempre o que parece ser melhor é, de fato, o melhor. O Salmo 73 é um bom exemplo, já que o salmista sente inveja dos malfeitores que aparentemente eram mais prósperos e felizes do que ele próprio, mas quando ele vê o fim das coisas percebe que o melhor é estar na direção de Deus, independente do que aparentam as circunstâncias. A prioridade deve ser a paz e comunhão com Deus, pois com essa segurança o ser humano consegue superar as dificuldades, por maiores que sejam. 


			Enquanto Abraão estava em paz junto com sua família, a cidade de Sodoma e seus habitantes, inclusive Ló e família, foram surpreendidos por invasores procedentes do oriente, mais precisamente da Caldeia e da Pérsia. Ao ser avisado, Abraão armou 318 dos seus servos e, com ajuda de seus aliados amorreus, perseguiu os invasores e libertou seu sobrinho e habitantes de Sodoma e vizinhança dos quatro reis derrotados. Na volta, Abraão paga o dízimo dos despojos a Melquisedeque. A introdução desse personagem bíblico é razão de controvérsias entre os estudiosos do Antigo Testamento. Ele surge como o primeiro sacerdote mencionado na Bíblia, e os cristãos, com base em Hebreus 7.1-17, o consideram como precursor de Jesus. Ele é apresentado como sacerdote e rei, uma combinação não comum no Antigo Testamento, mas que foi aplicada a Jesus. O nome Melquisedeque significa “rei de justiça” e era chamado rei-sacerdote de Salém, que se supõe ser o lugar que posteriormente foi chamado de Jerusalém, a Cidade da Paz:


			O nome do misterioso personagem significa “rei de justiça” ou “meu rei é justiça”, ou “meu rei é Zedeque”. Zedeque é a palavra hebraica para “justiça”, e também o nome de uma divindade cananita. Melquisedeque era o rei-sacerdote de Salém, que é uma forma abreviada de Urusalim, “cidade de paz”, identificada com Jerusalém. As placas de Tel el Amarna identificam Salém com a Jerusalém de 1400 a.C. Shalom é a palavra hebraica para “paz”, e shalém era provavelmente o deus da paz canaanita (MOODY, 1986, p. 27).


			Abraão se recusa a aceitar o despojo de guerra e os bens que haviam sido recuperados, de direito do libertador, segundo era o costume da época:


			Fortalecido por seu encontro com Melquisedeque, Abraão negou-se a aceitar como despojo de guerra os bens de Sodoma que havia recuperado, e desse modo deu bom testemunho ao rei de Sodoma. Segundo o costume daquele tempo, o libertador guardava para si o despojo quando resgatava a outros do inimigo; mas Abraão não quis que ninguém, exceto Deus, pudesse dizer que o havia enriquecido. Demonstrou que ele não dependia de um rei humano, mas do Rei do céu a quem havia “levantado sua mão” (HOFF, 1997, p. 53). 


			Entre os comentaristas se destaca a polêmica sobre a literalidade ou não da figura de Melquisedeque. O importante é a lição que Abraão deixa por ser desprendido das coisas materiais e a prioridade que ele dava para os aspectos espirituais e éticos. Uma virtude não tão comum nos dias atuais, em que líderes religiosos abusam da fé de seus liderados e aproveitam das bênçãos dadas por Deus para tirar vantagem. Abraão demonstrou a segurança de seu chamado, isso é importante para direcionar as atitudes de um líder.


			Dessa forma, Gênesis 12–14 insere na história da humanidade da figura de Abraão, chamado por Deus com a promessa de que seria pai de uma grande descendência. No entanto, demonstra que o ser humano é falho e não omite o problema de caráter que ocorreu com Abraão enquanto estava no Egito. Todavia, ressalta a regeneração de Abraão com o evento da guerra com os quatro reis e o desprendimento ao recusar receber os despojos dos derrotados. Abraão demonstra ser uma pessoa desprendida de bens materiais e pacificador, uma pessoa que usa do bom senso para resolver os problemas de conflitos, como foi o caso da relação com seu sobrinho Ló. Porém, as provas na vida de Abraão não haviam terminado. Na realidade, muitas ainda estariam por vir.


			Depois de uma grande vitória, Abraão obtém o reconhecimento de muitos pela sua determinação. Nesse momento, a fé demonstrada direciona o reconhecimento para o seu Deus, pois o tem como um forte protetor e poderoso. No entanto, apesar da vitória e honras recebidas, é narrado um novo episódio que destaca a dúvida de Abraão. Uma das grandes virtudes da Bíblia é a sua imparcialidade com relação a grandes personagens, como no caso de Abraão. Por mais que a narrativa bíblica sobre a vida do patriarca destaque a sua proeminência, também avulta que ele era um ser humano como os demais, com falhas e dúvidas. O início do capítulo 15 registra uma visão de Abraão em que suas dúvidas e queixas são colocadas perante o seu Deus, após uma palavra divina de ânimo: “Abraão, não tenhas medo”. Ele questiona do que vale a recompensa de Deus se ainda não tinha filhos e que toda sua herança seria destinada a um de seus empregados, nascido e criado em sua casa, Eliezer (Gn 15.3). 


			A figura, exemplo de fé, questiona a promessa divina não cumprida até aquele momento. A dúvida é uma constante na vida do ser humano, em especial aqueles que são reconhecidos como referência de fé, que muitas vezes não querem admitir seus medos e dúvidas, como se fossem “super-heróis”. Abraão não faz rodeio com o Criador e Soberano, questiona, reclama, todavia não falta com respeito. Ele toma como certo que sua situação continuaria até o fim de sua vida e seu criado seria seu herdeiro, mas não esconde sua frustração por não ter filhos. Deus reafirma sua promessa e destaca o tamanho da bênção, sua descendência seria incontável como as estrelas do céu. O pedido de Deus para que Abraão contasse as estrelas é um texto formidável. Era algo impossível, como impraticável seria também contar a descendência do patriarca.


			Wénin (2011, p. 225) afirma que “na estratégia de vida que a eleição de Abrão inaugura, a dinâmica da aliança aparece como central, pois não priva nenhum ator de sua responsabilidade nem de sua liberdade”. O futuro dependia da decisão de Abraão, ele tinha liberdade de escolha, poderia escolher duvidar e apostar na vida de seu servo como seu herdeiro ou confiar em Deus e aguardar pacientemente pela realização do que parecia impossível acontecer. A decisão tomada por Abraão servirá como exemplo para seus descendentes e às pessoas de todas as nações. Uma atitude que na releitura do apóstolo Paulo no Novo Testamento resultará na justificação de Abraão por meio da fé.


			1.2	A Fé Incondicional na Promessa e a Justificação de Abraão


			A visão chega ao texto considerado o ápice desta pesquisa com relação ao personagem de Abraão, em Gênesis 15.6, em que ele demonstra o tamanho de sua fé. Aquele que acabara de questionar a Deus pela esterilidade de sua esposa e não cumprimento da promessa, após ouvir a reafirmação da promessa de filho como herdeiro e uma descendência incontável, confirma com veemência sua fé na palavra de bênção. Como uma fé que estava quase por desfalecer toma novo rumo? Interessante como as pessoas são motivadas por Deus no último momento de esgotamento da fé, trazendo um renovo e uma esperança que supera as dificuldades. Deus, vendo a posição e fé de Abraão, “credita em sua conta” essa atitude como aceitável. 


			Um texto que poderia passar despercebido pelo leitor atual se o apóstolo Paulo não tivesse deixado registrado no capítulo 4 da Epístola aos Romanos a sua releitura dessa narrativa. No entanto, para os judeus, era mais uma comprovação da paternidade judaica de Abraão. 


			1.2.1	A promessa divina é ratificada a Abraão e é estabelecida a circuncisão


			Com relação à promessa de descendência e posteridade, basta a palavra de Deus. No entanto, no que se refere à promessa de posse da terra, o Senhor empenha seu compromisso por meio da celebração de uma aliança. Deus promete Canaã como herança a Abraão a partir de Gênesis 15.7, e ele pede um sinal. A resposta foi dada por meio de um sacrifício especial, um ritual com animais que geralmente eram usados nos holocaustos. Um novo teste de fé.


			Abraão, após a iluminação da promessa, vivencia outro aprendizado a respeito da fé, “encenado” ainda no capítulo 15 do Gênesis, que reflete uma arcaica tradição. Terror e revelação se cruzam sobre o pano de fundo de um crepúsculo que vara a noite. Primeiramente, pede-se ao patriarca que cumpra um ritual truculento de juramento ou de aliança. Sobre o pó da planície são dispostas duas filas de alguns animais esquartejados e sanguinolentos. É um ritual de automaldição: os estipuladores de um pacto, passando em meio àqueles pedaços de carne, auguram-se a mesma sorte (o esquartejamento), em caso de violação do pacto (RAVASI, 1999, p. 64-65).


			Após preparar tudo conforme designado por Deus, aves de rapina foram atraídas para a cena, porém Abraão enxotava-as. Entretanto, um sono profundo caiu sobre Abraão e Deus revela a ele como a sua descendência seria escrava em terra estranha por quatrocentos anos. O Senhor afirma que os opressores seriam julgados e garante que quando o povo retornasse tomaria posse da Terra Prometida. Revela, também, a extensão dessa terra, “desde o rio do Egito até o grande rio Eufrates”. Essa extensão só foi possível nos tempos de Davi e Salomão. Essa promessa foi a motivação do povo hebraico, enquanto estavam escravizados no Egito, para seguir o grande líder e profeta Moisés no episódio do êxodo.


			Passados dez anos da chegada de Abraão a Canaã, ele ainda aguardava o cumprimento da promessa de descendentes. Sara, que já não esperava mais poder gerar filhos, propôs a Abraão que tomasse Agar, sua serva, como esposa, cujos filhos ela poderia adotar. Essa prática era comum no Antigo Oriente; no entanto, a atitude do casal causou efeitos negativos de vasto alcance na família e na sua posteridade. Um costume aceito culturalmente, todavia um atalho humano para uma promessa divina. O comportamento de Sara e Abraão de procurar alternativa para a antecipação da promessa, guardadas as proporções, se repetem nos dias atuais. Os seres humanos têm dificuldade em aguardar o tempo de Deus. Muitos se cansam no meio da caminhada, influenciados pelo imediatismo. Isso ocorre com mais facilidade em uma sociedade consumista como a atual, em que o “ter” se torna mais importante do que o “ser”. Os objetos e desejos pessoais são priorizados e as pessoas são desvalorizadas; todavia, por maior que seja o desejo, a vontade de Deus deve ser priorizada. Assim, as pessoas são beneficiadas, pois Deus prioriza o bem da coletividade, e não os desejos pessoais. No caso de Abraão, o objetivo divino era alcançar as nações, e não prestigiar uma única pessoa. Deus agiu na vida de Abraão por amor às nações.


			Agar fica grávida e desfaz de Sara, e isso aborrece muito a sua senhora. Como resultado, Abraão, incitado por Sara, expulsa Agar de sua casa e a envia para o deserto. Todavia, em sua experiência no deserto, ela também recebe a promessa de uma grande descendência por meio de Ismael, o filho que nascera do relacionamento entre Agar e Abraão. Portanto, nasce o projeto de outra grande nação que seria descendência de Abraão. O patriarca estava com 86 anos quando Ismael nasceu.  


			Passados 13 anos, quando Abraão estava com 99 anos, novamente o Senhor aparece a ele. Se for considerada a primeira vez que ele recebeu a promessa, com 75 anos, já havia decorrido 24 anos. Nessa narrativa (Gn 17.1-22), porém, é incluído um novo aspecto da promessa. Em Gênesis 17.4-14, a participação distinta de Deus e de Abraão fica evidente. Na primeira parte de Gênesis 17.4-8, que inicia com a expressão “Quanto a mim”, fica evidente a participação ativa de Deus, que é a realização da promessa em resposta à preocupação de Abraão que começa em Gênesis 15.3, que é consolidada com a finalização do versículo “serei o vosso Deus”, uma garantia da presença divina perene na vida de Abraão e sua descendência. No início de Gênesis 17.9-14, fica evidente a participação ativa de Abraão no imperativo de Deus: “quanto a ti”. Todavia, não era somente para Abraão, mas também para sua descendência. Essa condicional definiria a manutenção da aliança entre Deus e Abraão.


			Deus estabelece um sinal para o pacto com Abraão sobre sua promessa. A partir de Abraão, todos os seus descendentes masculinos e as pessoas do sexo masculino que estivessem junto a sua casa deveriam fazer a circuncisão como sinal da aliança com Deus. A circuncisão é a remoção do prepúcio, uma pele que cobre a glande do pênis. Doravante, o rito deveria ser realizado no oitavo dia de vida e simbolizava a inserção do indivíduo no povo eleito por Deus, segundo a promessa feita a Abraão. Segundo D. L. Moody a circuncisão não era algo inédito, mas já utilizada por outros povos:


			Como símbolo ou sinal de aliança, Abraão e seus descendentes teriam de adotar o rito da circuncisão e obedecer rigorosamente aos mandamentos à mesma referente. Assim apresentariam aos povos vizinhos um lembrete perpétuo de sua dedicação e completa sujeição a Jeová. A circuncisão não era um rito novo. Nem se limitava ao povo hebreu. Era largamente praticado em muitas regiões do mundo, especialmente no Egito e Canaã. Os assírios e babilônicos, entretanto, recusavam-se a participar dele (MOODY, 1986, p. 33).


			A desobediência a esse compromisso resultaria na expulsão da comunidade. Isso poderia significar vagar pelo deserto, ser transformado em escravo e até mesmo a morte. A prática da circuncisão, iniciada por Abraão, com o tempo passa a se tornar um requisito obrigatório na Lei Mosaica, conforme Levítico 12.2-3. A não observância dessa regra poderia ser punida com a morte. Sua importância também era evidenciada com a obrigatoriedade de ser feita no oitavo dia, mesmo que coincidisse com o dia de sábado. Dessa forma, se torna mais importante do que o próprio dia sagrado para os judeus.  A circuncisão passa a ter uma importância fundamental entre os judeus, em especial, com a instituição do judaísmo formalizado. Contudo, antes de Paulo afirmar a proeminência da circuncisão espiritual sobre a circuncisão física, o Pentateuco (Dt 10.16; 30.6) e os profetas do Antigo Testamento como Jeremias já davam esse destaque (Jr 4.4; 9.25). Sendo assim, mesmo no Antigo Testamento já se tinha a noção de que o ritual não pode ser mais importante do que as pessoas, entretanto a maioria não entendia desse modo e preferia manter a religiosidade, como será visto ao analisar o texto específico da Epístola aos Romanos (Rm 4).


			Mais uma vez, Deus revigora sua promessa de descendência. Ele renova o pacto com Abraão e lhe promete um filho com Sara. Nesse momento, ocorre a mudança dos nomes de Abraão e Sara. Portanto, as vésperas de seus 100 anos. Abrão, que significa “pai excelso”, foi mudado para Abraão, “pai de uma multidão de nações”. Sarai, que significa “minha princesa”, teve o nome mudado para Sara, que significa “uma princesa”. O texto bíblico informa que Abraão riu dentro de si e questiona a Deus, considerando ser impossível aos 100 anos e Sara com 90 anos dar à luz um filho. Ele oferece Ismael para ser seu sucessor. Mais uma vez se vê a tentativa humana de fornecer alternativa para a realização das promessas de Deus. Como se o Altíssimo fosse limitado e dependesse de concessões humanas para fazer a sua obra. No entanto, Deus considera a intercessão por Ismael e ratifica a afirmação que já havia feito anteriormente, mas reafirma que a promessa iria se cumprir com o filho dado por Sara, cujo nome deveria ser Isaque. No mesmo dia, Abraão com 99 anos, Ismael com 13 anos e todos os do sexo masculino nascido em sua casa, bem como os de sua casa que foram comprados de estrangeiros foram circuncidados (Gn 17.23-27). A agilidade de Abraão para cumprir a ordem divina demonstra que ele creu na promessa de Deus. Portanto, o nome mais conhecido do patriarca é recebido já em idade avançada, isto é, durante a maior parte de sua vida ele foi conhecido como Abrão. A partir de então, a história dele muda radicalmente.


			O capítulo 18 relata mais uma aparição de Deus a Abraão para afirmar que Sara daria à luz um filho. O que é considerado uma teofania,3 representada pela figura de três homens que visitam Abraão. No entanto, dessa vez, Sara estava escondida e escuta a promessa. Ela também ri dentro de si e, diferente do que ocorreu com Abraão, ela é advertida e a promessa, mais uma vez, é ratificada (Gn 18.10-15). Aparentemente, Sara não tinha a mesma compreensão e confiança na promessa de Deus que Abraão, ele até pode ter tido momentos de dúvidas, todavia em seu íntimo a crença na promessa falava mais forte, superando seus períodos de incertezas. Quem nunca teve dúvidas ou questionamentos sobre sua fé? O que frequentemente se ouve são expressões de confiança inabalável, mas nem sempre as pessoas estão sendo sinceras. Talvez na boa intenção para não demonstrar fraquezas e não abalar a fé de quem as ouve. Todavia, o ser humano não é perfeito e precisa lidar com as incertezas para superar as dificuldades e ser vitorioso. Infelizmente, a dificuldade para entender isso tem levado muitas pessoas ao fracasso. Reconhecer as fraquezas também é um ponto estratégico para superação das dificuldades. Por isso que no planejamento estratégico das empresas uma das primeiras ações a serem tomadas é a identificação das fraquezas, buscando medidas para superação destas a fim de dar suporte aos pontos fortes.


			Em seguida, em Gênesis 18.17-22, é revelada a destruição de Sodoma e Gomorra, e Abraão se lembra de seus familiares. Ló não havia sido coerente no episódio da separação dos dois; mesmo assim, seu tio não guardava mágoas e se preocupava com o bem-estar dele e de sua família. Abraão intercede pela não destruição de toda a cidade e seus moradores, mas somente Ló e suas filhas conseguem se libertar das consequências da ruína. A atitude de Abraão demonstra que ele tinha uma virtude que tem faltado em muitos líderes para agir com situações semelhantes. Estes têm dificuldade de perdoar e de manter uma atitude superior que possibilite a superação de relacionamentos difíceis e alavancar pessoas com problemas em seus comportamentos e caráter.


			Na sequência, Abraão vai a Gerar e, movido pelo temor, repete o mesmo erro do Egito. Mais uma vez, Abraão esconde sua condição conjugal com Sara e a apresenta como sua irmã, que é entregue a Abimeleque, rei de Gerar. Este é exortado por Deus em sonho e a devolve a Abraão, mas antes o repreende por sua mentira. Hoff (1997, p. 62) afirma que alguns estudiosos creem que esse relato não se acha em correta ordem cronológica, pois a essa altura Sara teria noventa anos. Moody (1986, p. 34-35.) enfatiza algumas qualidades de Abimeleque e o coloca com certa superioridade, nessa oportunidade, sobre Abraão.


			Assim, percebe-se que a promessa feita a Abraão não se cumpriu imediatamente e nem em médio prazo. Passados 24 anos da primeira menção da promessa, ele ainda estava por esperar seu cumprimento. No entanto, Deus constantemente o relembrava e ratificava a promessa por cumprir. A persistência de Abraão foi levada em conta, mesmo que ele tenha apresentado momentos de dúvidas, como qualquer ser humano está suscetível. O cumprimento da promessa era muito aguardado por Abraão e sua casa.


			Dessa forma, a promessa do capítulo 15 se renova no capítulo 17, complementada por um mandamento de condicionalidade. Abraão deveria ser um referencial de bênção às demais pessoas, uma obrigatoriedade moral de dependência total em relação a Deus (Gn 17.1). Além disso, foi instituído um sinal em forma de ritual que comprovaria a aliança realizada, a circuncisão (Gn 17.2,10-14). Um sinal que não ficava exposto, mas, sim, escondido; todavia, obrigatório e símbolo, como um selo, da participação na aliança com Yahweh, Deus de Israel. A circuncisão também tinha uma função em relação à saúde do homem e da mulher, considerando as condições de vida dentro de um ambiente nômade, como de Abraão e seus descendentes.


			O termo aliança (berit) aparece 17 vezes no capítulo 17, reforçando a garantia do cumprimento da promessa de extraordinária fecundidade (Gn 17.4-6) e da posse da terra (Gn 17.8). Uma aliança entre Deus e Abraão, que deveria ser mantida e honrada pelos seus descendentes.


			1.2.2	O cumprimento da promessa e a maior prova de Abraão


			Finalmente, no capítulo 21, parte da promessa é cumprida. Nasce Isaque, filho de Abraão com Sara, quando ele estava com 100 anos de idade e Sara com 90 anos. A presença de Isaque provoca ciúme em Ismael, que zomba dele, e, a pedido de Sara, o menino e a mãe Agar são expulsos por Abraão. Porém, não foram abandonados por Deus, que promete fazer dos descendentes de Ismael uma grande nação. Essa separação deve ter causado uma dor profunda em Abraão, mas era uma consequência natural da busca de alternativa humana para maquiar a promessa de Deus. 


			É relatada no capítulo 22 uma das narrativas mais surpreendentes e que comprovam a fé que Abraão, mesmo com falhas, tinha no poder de Deus. Isaque é solicitado como sacrifício a Abraão como prova da sua confiança em Deus. Isaque havia nascido por uma ação miraculosa e sob a promessa de tornar-se uma grande nação. Agora Deus o pede quando ainda era uma criança em holocausto, como oferta de amor da parte de Abraão. Um pedido difícil de entender e complicado para se cumprir. Na realidade, era o momento de Abraão provar a sua confiança na aliança formalizada em Gênesis 15.6. No entanto, essa prova não era para Deus, pois quando a  aliança foi realizada, Ele já havia imputado a Abraão a sua conduta de fé. O Senhor já sabia previamente da atitude de Abraão, mas para que sua fé e obediência ficassem registradas para seus descendentes o patriarca é colocado à prova. No Novo Testamento, a abrangência do exemplo é ampliado na releitura do apóstolo Paulo (Rm 4), que estende ao sentido espiritual, como veremos em capítulos posteriores.


			Abraão é apresentado como um homem idoso e com muitas experiências com Deus, um símbolo de bênção divina com o nascimento do filho em sua velhice. Ao ser acionado por Deus, imediatamente se coloca à disposição: “eis-me aqui”. Depois de tantas experiências com esse Deus, por que vacilar? Mas o pedido não era comum, pois o Senhor pede-lhe o que tinha de mais valioso, um filho gerado na sua velhice, objeto da promessa que aguardou por boa parte de sua vida. Ele deveria ser oferecido na terra de Moriá, sobre uma montanha ainda a ser indicada. Abraão não pede tempo para pensar, nem para curtir seu filho um pouco mais, nem para posicionar para sua esposa e os de sua casa. No dia seguinte, sem relutar, Abraão toma o caminho indicado com dois de seus servos e seu filho Isaque, a quem muito amava.


			Na caminhada, qualquer barulho devia ser fácil de ser ouvido. O silêncio devia prevalecer, pois dificilmente Abraão deveria estar disposto a conversar. Muita coisa deve ter passado em sua mente, muitas lembranças a partir da primeira vez que ouviu a promessa aos 75 anos deviam ir e vir em seus pensamentos. O momento do nascimento de Isaque, a sua circuncisão, momentos de orientação, vendo-o dormir e muito mais. Muitas lembranças devem ter passado pela memória do já idoso Abraão. Depois do sacrifício, como lidar com isso? Como contar para a mãe e os amigos? Qual o tamanho da angústia de um pai que precisa sacrificar seu único filho, fruto de uma promessa divina recebido na parte final da vida, para selar uma união sagrada, violando assim, seus instintos, seus sentidos e suas noções éticas básicas? Qual ser humano consegue lidar com tal situação? Aquele Abraão duvidoso, que utilizou de alternativas humanas para alcançar a promessa divina, agora encara a situação de frente e não desobedece à orientação divina. 


			Com base na confiança naquEle que pediu, Abraão continua sua caminhada. Após três dias, avista o local indicado (não há informação de como o local foi identificado), deixa os servos junto com o jumento utilizado para transportar os objetos para o sacrifício e segue com seu filho, subindo a montanha. Depois de alguns momentos de caminhada, o filho curioso por ver madeira, cutelo, mas não ver nenhum animal para ser oferecido, se atreve a perguntar ao pai onde estaria o cordeiro para o holocausto. Abraão responde que quem iria prover o cordeiro para o holocausto seria Deus. O que estava por trás dessa resposta? Uma manifestação de fé? Uma forma de iludir a verdadeira vítima? Não se tem certeza, mas seguramente foi difícil para o patriarca respondê-la, qualquer que seja sua intenção. Precisou de uma grande habilidade para não transparecer o tamanho da emoção que o estava sobrecarregando.
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